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Resumo
Este artigo analisa a formação da identidade docente no Ensino 
Superior caracterizada pela indissocialibilidade entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão. A metodologia utilizada é a História 
Oral, por meio de Relatos Orais de Vida de quatro professoras 
que lecionam na pós-graduação de uma universidade privada. A 
noção de identidade profissional docente advém das posturas e 
concepções atribuídas por diferentes discursos e agentes sociais 
aos professores e às professoras no exercício de suas variadas 
atividades docentes em distintos contextos, ou seja, em distin-
tas instituições de ensino. Analisa-se o exercício da docência 
do ensino superior e os saberes desta profissão, os quais tanto 
possibilitam a formação de futuros docentes com uma visão da 
importância da metodologia científica, quanto proporciona um 
salto de qualidade e de atualização contínua condizente com as 
exigências do ensino superior, atreladas à importância da res-
ponsabilidade social. 
Palavras-chave: História Oral; Identidade Docente; Ensino 
Superior.
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IntRodução
A formação e a atuação dos docentes diante do atual con-
texto das instituições de ensino superior, em expansão acelerada, 
marcado por novas demandas e exigências a partir da atual Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, incitaram refle-
xões sobre a finalidade do ensino superior (ensino, pesquisa e 
extensão), o cotidiano da sala de aula, o docente, sua trajetória 
formativa e profissional e as tendências atuais.
Diante desta complexidade de fatores pesquisados sobre o 
Ensino Superior brasileiro, foca-se, neste artigo, compreender 
como acontecem as relações da docência na atual situação do 
ensino superior do Brasil, a partir “dos olhares femininos de 
quatro professoras” que lecionam na pós-graduação de uma 
instituição privada e vivenciam os desafios de articular o ensino, 
a pesquisa e a extensão. 
No pensamento de Nóvoa (2009, p.17): “É preciso passar 
a formação de professores para dentro desta profissão – soa de 
modo estranho. ” Ao recorrer a esta expressão, o autor sublinha 
a necessidade de que os professores tenham um lugar predomi-
nante na formação de seus colegas, porque não haverá mudança 
significativa se a “comunidade dos formadores de professores” 
e a “comunidade dos professores” não se tornarem mais per-
meáveis e imbricadas.
Segundo Severino, (2004, p.26), “A existência humana se 
dá mediada pelo tríplice universo do trabalho, da sociedade e 
da cultura. ” O ensino universitário que se responsabiliza pela 
formação da docência brasileira, desde o ensino fundamental, 
médio e superior, possui uma responsabilidade social relevante 
na formação da sociedade brasileira em todos os níveis do en-
sino, sendo que o meio de acesso da sociedade se emancipar é 
a tríplice aliança: Educação, a Cultura e o Trabalho. 
Uma nação com acesso à educação e à cultura pode ter 
acesso ao trabalho melhor remunerado e condições de cidadania 
verdadeira, assim como, pode estar apta a trabalhar por uma 
sociedade mais justa e menos discriminatória, diante da reali-
dade perversa da sociedade brasileira. É possível acrescer aos 
aspectos citados acima, a participação da docência-pesquisadora, 
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em grupos de estudos e de pesquisa, na elaboração de Iniciação 
Científica e no acompanhamento dos Trabalhos de Conclusão 
de Cursos com os alunos da graduação. Todas estas atividades 
e incumbências da docência universitária, tanto possibilitam a 
formação de futuros docentes com uma visão da importância 
da tarefa docente como da metodologia científica.
1.  o ensIno suPeRIoR bRasIleIRo: bReve 
contextualIzação hIstóRIca 
Para a compreensão da atualidade, faz-se necessária a aná-
lise das bases de organização administrativa do ensino superior 
brasileiro. Essas bases estão fundamentadas nas influências fran-
cesa e alemã, que adotavam um modelo de ensino centralizador e 
fragmentado, no que foi seguido pelo ensino superior brasileiro. 
Esse modelo foi o franco-napoleônico, caracterizado por uma 
organização não universitária, profissionalizante, centrado em 
cursos e faculdades, visando à formação para o desempenho das 
funções do Estado (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002).
Neste período, da ditadura militar iniciada em 1964, forma-
ram-se as faculdades isoladas, sendo seu objetivo a formação de 
profissionais de uma elite intelectual. Além do modelo francês 
houve a influência do modelo alemão, ou Humboldiano, criado 
na Alemanha, no final do século XIX.  A pesquisa e a renovação 
tecnológica visavam à autonomia nacional. Na universidade “o 
professor não existe para o aluno, mas ambos para a ciência” 
(PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p.151). 
Apresenta-se um breve resumo dos acontecimentos que 
antecederam ao Golpe Militar. Em 1956, Juscelino Kubitschek 
era o Presidente da República.  Kubitschek adotou uma postura 
conciliadora em relação à oposição política. Neste período hou-
ve crescimento econômico e industrial, sucedendo-o, em 1960, 
Jânio Quadros que renunciou em 1961. O seu vice-presidente, 
João Goulart, assumiu a presidência, motivo que suscitou forte 
oposição política. Desta forma, foi deposto pelo Golpe de 1964 
que resultou em um regime militar. Na área da Educação, houve 
importantes mudanças no ensino superior.  “Com a escassez de 
vagas e de verbas para o ensino superior, a partir de 1964, o 
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MEC solicitou ao professor americano Rudolph Atcon sugestões 
para reformular o ensino superior” (MARTINS, 1981, pp.60,61). 
MEC-USAID é um projeto do Desenvolvimento Americano 
Aplicado à Educação Brasileira. Destacam-se algumas sugestões 
desse projeto: a privatização do ensino superior, ligando-o aos 
interesses dominantes. A universidade deveria deixar de ser en-
tidade pública para tornar-se privada, com mecanismos hábeis, 
flexíveis e eficientes, inspirando-se nos modelos empresariais de 
gerenciamento. Uma economia da educação, que proporcionaria 
a expansão do ensino de cunho técnico e profissionalizante.  
Em 1968, o Congresso Nacional promulgou a Lei da Re-
forma Universitária (Lei nº 5540/68), pela qual se criavam os 
departamentos, o sistema de créditos, o vestibular classificatório, 
os cursos de curta duração etc. Estabeleceu-se a indissociabili-
dade das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o regime de 
tempo integral e a dedicação exclusiva dos professores.
A atual realidade do ensino superior brasileiro pode ser 
observada por meio do censo de 2011, a partir do qual é 
possível observar a evolução institucional do ensino superior 
brasileiro: apresenta um número representativamente superior 
do ensino privado, como um reflexo das relações sociais e 
históricas para a constituição de sua estrutura interna, com 
uma dicotomia em relação às mantenedoras das instituições, 
conforme a tabela 1 a seguir:
Tabela 1- Evolução da Distribuição das IES Públicas e Privadas 
Instituições 1994 1998 2002 2003 2008 2010 2011
Pública 25,6% 21,5% 11,9 11,1 7% 11,7% 12%
Privada 74,4% 78,5% 88,5 88,9 93% 88,3% 88%
Fonte: INEP/MEC, (2013).
De acordo com o censo do ensino superior de 2011, divul-
gado pelo INEP/MEC (2013), os dados mostram que a maioria 
dos cursos diurnos está nas universidades públicas, enquanto as 
instituições privadas concentram os cursos noturnos. A quanti-
dade de matrículas à noite é quase o dobro das matutinas. 
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Em 10 anos, o número de Instituições de Ensino Superior 
(IES) da rede pública cresceu 74%, embora ainda seja responsá-
vel pela menor parte da demanda de matrículas, porque as IES 
particulares concentram 73% do total de alunos matriculados, 
com um total de 2.112 instituições, enquanto que as IES públicas 
concentram 27% das matrículas em 304 instituições.
As instituições de ensino superior totalizam 2.365 unidades, 
sendo 284 instituições públicas, ou seja, 12%. As instituições 
privadas são em número de 2.081 unidades, ou seja, 88%. Mas, 
a predominância quantitativa é das faculdades particulares, com 
1.869 unidades, ou seja, 89,8%. Registre-se, também, que os 
profissionais com mestrado correspondem a 30% do corpo 
docente da rede pública e 45% da rede privada. A rede pública 
de ensino superior concentra a maior parte de professores com 
doutorado, ou seja, 51%, enquanto que o porcentual é de 17,8% 
de doutores nas instituições particulares.
O contexto histórico e social desta pesquisa é marcado pela 
caracterização da docência universitária integrada à pesquisa e 
a extensão, ou seja, um perfil de docência pesquisadora Suas 
pesquisas contribuem tanto para o desenvolvimento da pesquisa 
acadêmica quanto da extensão.  
A formação de educadores abrange a vida educacional em 
seus múltiplos aspectos: as práticas pedagógicas, os fundamentos 
teóricos, os projetos de pesquisas, entre outros. Esses se desen-
cadeiam e destinam-se à atuação dos profissionais da educação 
na realidade social em que convivem. Leva-se em consideração, 
portanto, desta maneira, uma das funções da extensão e da res-
ponsabilidade social universitária. A integração do ensino com as 
atividades de pesquisa e os projetos de extensão, viabilizam uma 
relevante contribuição à sociedade, ou seja, a formação de profis-
sionais conscientes de sua participação e responsabilidade social. 
o ensIno, a PesquIsa e a extensão: 
a ResPonsabIlIdade socIal.
No decorrer das entrevistas e da elaboração da pesquisa, 
observou-se que a responsabilidade social tem se tornado uma 
questão muito importante no contexto atual. Aparece em temas 
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de seminários e congressos, artigos de revistas, assim como nas 
narrativas das professoras. Seguem-se as narrativas das professoras.
   
Primeira Professora: (...) No início de 1999, recebi uma 
oportunidade para coordenar um projeto social. Era uma 
parceria entre uma Universidade da região do ABC pau-
lista, o Instituto General Motors e uma instituição em 
Santo André, houve todo um investimento de reforma 
do prédio e compra de equipamentos. Nesta universidade 
havia professores que desenvolviam algumas oficinas, por 
meio da associação que trabalhava com crianças e jovens, 
a maioria era morador da favela de Santo André, atendia 
crianças que no contra turno ao horário da escola pública, 
enfim, precisava-se de uma coordenadora para este projeto 
de responsabilidade social e eu aceitei este desafio. Eu fazia 
um acompanhamento das oficinas que eram oferecidas para 
essas crianças e jovens, tinha oficina de brinquedoteca, de 
leitura e escrita, jornal, vídeo, coral. Os nossos professores 
de Pedagogia da universidade, faziam um trabalho em que 
suas alunas estagiavam lá, foi um projeto muito interessante, 
esse trabalho de projeto e responsabilidade social. 
quarta professora: Eu tenho participado de programas de 
formação em diversos municípios, eu já atuei nos municí-
pios: Diadema, Taboão da Serra, Mauá, entre outros de São 
Paulo. Sempre em atividade relacionadas ao meu trabalho 
aqui na universidade.  Agora, estendeu-se à rede pública, 
inclusive com trabalhos com a comunidade, este trabalho 
me agrada muito. Além disso, eu faço parte de um grupo 
de curadores da casa de cultura e cidadania. Trata-se de um 
trabalho do terceiro setor, patrocinado e financiado pela 
empresa de energia AES. Nosso trabalho acontece nas casas 
de cultura e cidadania, já temos nos municípios de Osasco, 
Lins, Barra Bonita, São João da Boa Vista, e está no pro-
jeto a construção de outras casas. Estas casas de cultura e 
cidadania estão voltadas à educação, o meu papel é como 
curadora que trabalha com a questão educacional. O meu 
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trabalho tem sido apoiar a questão da escrita social dentro 
da casa de cultura e cidadania. Porque ela não funciona 
como a escola, mas é muito importante a valorização da 
escrita e o seu uso em todas as áreas de arte. 
A articulação entre o ensino e a pesquisa permite um avanço 
na qualidade da aprendizagem, assim como abre caminhos efetivos 
para relações pedagógicas entre professores e alunos em seus co-
tidianos. Amplia-se, também, assim o universo social e acadêmico 
para a integração da comunidade externa, tanto para socializar 
o conhecimento científico, como para aproximá-lo da realidade. 
É difícil encontrar autores que considerem a universidade 
como um instrumento para a revolução social. Por outro lado, 
encontram-se professores e alunos que, a partir da universidade, 
querem fazer a sua própria revolução, sua própria mudança, 
certamente, no “plano micro”, no transcorrer do cotidiano 
(CALDERÓN, 2006). Alguns exemplos: o aluno que investe 
seu tempo explicando a importância da preservação do meio 
ambiente; professores e alunos que realizam cursos de formação 
profissionalizante para adolescentes de baixa renda, ou cursinhos 
gratuitos para possibilitar acesso à inacessível, para muitos, 
universidade pública. 
Em suma, são professores, pesquisadores, estudantes que 
atuam no cenário universitário marcado por diversas revoluções. 
A responsabilidade social aparece como norteadora de uma uni-
versidade desnorteada que repensa o seu papel na sociedade, o 
que é condizente com as práticas educativas da terceira professora:
terceira professora: Eu sempre levei a responsabilidade 
social, o meu compromisso, eu nunca fiquei somente na 
universidade. Quando eu trabalhava com a política pública, 
eu trabalhava com o sindicato dos professores, a OPOESP 
sempre me chamava, o SIMPEM, a Secretaria da Educação, 
acompanhava os estudantes em seus estágios, montamos 
um projeto, foi o primeiro lá na USP, foi com o Ministé-
rio da Educação e a Secretaria da Educação, para que nós 
pudéssemos atuar em escolas.
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A extensão não deveria ser um marketing, uma vez que no 
Brasil convive-se com certos paradoxos: empresas prósperas e 
universidades de excelência; grandes centros urbanos ao lado 
de regiões de habitação e moradia populares deteriorados; a 
população apresenta-se com os níveis alto, médio e baixo de 
aquisição, paralelamente aos altos índices de pobreza e injusti-
ças sociais, sendo que as empresas necessitam de uma força de 
trabalho qualificada (GOHN, 2010). O conhecimento científico 
está atrelado ao conhecimento vivenciado e apreendido diante 
dos problemas globais. Esse fato é, também, observado pela 
quarta professora, quando coloca a importância da pesquisa 
estar relaciona à extensão universitária, o que resulta na quali-
dade do ensino.
quarta professora: Um fato muito interessante é a 
tendência da pesquisa em estar voltada para a extensão. 
Porque a extensão, na universidade, tem sido como um 
apêndice. Mas a tendência que eu tenho sentido é que o 
ensino com certeza está presente, a pesquisa necessaria-
mente. A extensão, por exemplo, na nossa pesquisa con-
junta com Portugal, com o Antônio Teodoro, na RIAIPE, 
Rede Ibero Americana de Investigação e Pesquisa na Área 
Educacional, no nosso mais recente projeto, a exigência 
apresentada é que o projeto esteja obrigatoriamente ligado 
à extensão. Eles exigem a ligação com a extensão, para 
o financiamento do projeto. Na Europa essa tendência, 
também está presente.
A possibilidade de uma transformação social pode surgir 
por meio das iniciativas das políticas públicas relacionadas aos 
esforços dos docentes e discentes. Os desafios no ensino supe-
rior desencadeiam a relevância do papel da docência pesquisado-
ra, porque necessita desenvolver-se, unindo o ensino, a pesquisa 
e a extensão. Desta maneira, a sua ação integradora, destaca-se 
por encontrar em suas práticas docentes, novas possibilidades 
que unam as três dimensões que formam a universidade.
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 PRofessoRa-PesquIsadoRa: foRmação 
da IdentIdade no ensIno suPeRIoR 
No decorrer dessa pesquisa muitos dos aspectos analisados 
influenciaram a identidade docente e a prática cotidiana das 
professoras, porque constituíram os seus percursos acadêmicos 
e profissionais, conforme a narrativa da primeira professora:
Primeira professora: Não são brincadeiras, tantas tarefas, 
atividades, cobranças e a gente sabe que hoje, mais do 
que nunca, há uma exigência exacerbada das produções, 
você tem que pesquisar, tem que publicar. Não é publicar 
em qualquer lugar, você tem que publicar em revistas ou 
periódicos qualificados. O nível de exigência hoje, para 
você se manter numa função ou numa instituição, você é 
cobrada, avaliada. A própria Capes avalia os programas de 
mestrado e doutorado a partir do quê? Qual é o primeiro 
e mais importante indicador? São as publicações e onde os 
professores publicam.
Vale ressaltar, que o conceito de identidade docente não 
deve ser considerado de forma preestabelecida e estática, pois 
este conceito é dinâmico e acompanha as realidades dos con-
textos sociais e históricos. 
Dois fatores também influenciam a identidade docente: o 
primeiro fator situa-se na preocupação dos profissionais que 
estudam dentro e fora do país, os quais se encontram diante da 
incerteza da possibilidade de trabalho nas áreas de sua formação 
e de sua competência. O segundo fator é a expansão do mer-
cado acadêmico e a qualidade do ensino oferecido pelo sistema 
privado de universidades no Brasil. 
Segundo Fischmann (1999, p.97): “Atualmente, ser educador 
no Brasil exige-se um ‘ato de fé’: na capacidade do ser humano 
de se transformar, diante das possibilidades das instituições de 
ensino, inseridas em seus condicionantes organizacionais, para 
que seja possível superar as limitações em que se encontram 
cercadas e oprimidas”. Existem múltiplos fatores que influen-
ciam a formação ou a caracterização de uma identidade docente, 
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tornando-se impossível uma definição estabelecida e única de 
identidade. Normalmente, adéqua-se a cada especificidade de 
estudo, a aproximação e as relações entre o tema que norteia a 
pesquisa e os contextos em que se insere.
Essa capacidade de transformar é propiciada pelas possibi-
lidades da ação coletiva das práticas dos docentes e pela capaci-
dade de atualizá-las, assim como, a possibilidade de existir uma 
identidade docente ou uma representação, porque os docentes 
em seus cotidianos encontrar-se-iam representando “papéis 
sociais e institucionais” ou verdadeiramente vivenciando seus 
princípios pessoais (FISCHMANN,1999).
A identidade docente pode ser influenciada pelo contexto 
em que está inserida, entretanto, ela se cristaliza em cada do-
cente, de maneira particular. Normalmente, decorre pela prática 
docente, pelas escolhas formativas tanto profissionais como 
pessoais. De acordo com Berger e Blaser (2009) “Entendemos 
o trabalho como uma prática social, como processo de produção 
da realidade que constrói os sujeitos, uma vez estruturado pelo 
mundo material e simbólico”. As autoras consideram que os 
docentes se encontram imersos em instituições com sua própria 
regularidade e normas, em determinado momento histórico polí-
tico, por outro lado, estes docentes ressignificam em suas tarefas 
cotidianas essas condições de trabalho a partir de sua própria 
história profissional, da história particular da instituição e da 
relação com os demais atores da comunidade educativa. Dessa 
maneira, constroem, permanentemente, a sua própria identidade 
como docentes.
Os professores em seu cotidiano desenvolvem continuamente 
as suas identidades docentes, numa construção profissional e pes-
soal do seu trabalho, consoante as palavras da segunda professora: 
segunda professora: Hoje, eu me sinto professora, eu 
gosto do que faço, mas não que eu tivesse essa ideia no 
começo, foi circunstancial, o meu pai que considerava que 
todas as filhas dele tinham de serem professoras, não teria 
sido a minha escolha. Se eu não tivesse enveredado na pes-
quisa, eu não sei se eu teria a mesma sensação de que, eu 
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estou fazendo o que eu gosto. Hoje, eu vou à Pedagogia, 
eu gosto de atuar como professora, para não perder esse 
contato, mas eu não gostaria de deixar de fazer pesquisa.
Observa-se nas palavras das professoras que acontece uma 
segurança e autonomia da prática docente advinda de uma ampla 
experiência profissional nas diferentes áreas da Educação, como 
também, nos resultados vivenciados no decorrer dos processos 
de pesquisas. O processo de ensino aprendizagem está imbri-
cado com a pesquisa e a extensão. Encontram-se o conheci-
mento científico da tradição acadêmica e a realidade concreta 
a ser estudada no decorrer da pesquisa empírica, direcionados 
à razão e à contribuição desse encontro para com a sociedade. 
Resulta desse encontro uma aprendizagem mais significativa 
e próxima de seus participantes, por meio da formação mais 
consciente de sua responsabilidade e de sua contribuição como 
participante social, como construtores de sua própria história e 
de seu próprio tempo.
consIdeRações fInaIs
Muitos caminhos poderiam ser escolhidos para a análise 
dos desafios do ensino superior brasileiro; na particularidade 
deste estudo, predominaram os olhares femininos de quatro 
professoras. Encontraram-se diferentes e complexas percepções 
expressas pelas professoras sobre suas condições de docência na 
pós-graduação da universidade privada, em que lecionam. No co-
tidiano de suas práticas docentes ressaltaram a importância e as 
relações entre o ensino, pesquisa e extensão. Quando se estudou 
suas histórias de vida profissional, relevou-se que suas memórias 
constituem-se como índices e registros, os quais transcritos na 
pesquisa tornaram-se documentos de suas experiências, para as 
novas gerações da docência. 
Elaborou-se uma perspectiva diferenciada na construção 
do conhecimento profissional, um autoconhecimento que resi-
de em seu interior. Captou-se o sentido de uma profissão para 
além de sua dimensão técnica ou científica. A docência do en-
sino superior está em contínua evolução, quando acompanha o 
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desenvolvimento dos conhecimentos com as novas gerações de 
estudantes, existe “uma troca” de experiências e conhecimentos, 
na construção de novas e atualizadas aprendizagens, ou seja, a 
relação subjetiva entre docentes e discentes supera a perspectiva 
do individualismo e da ideologia da meritocracia. A atualidade 
do ensino superior brasileiro apresenta uma divisão de valores. 
De um lado, a necessidade da formação com produtividade e 
a qualidade de novos profissionais ao mercado capitalista. Do 
outro, a importância de uma formação mais ampla, com signi-
ficativa fundamentação teórico-científica, contextualizada no 
desenvolvimento do pensamento crítico diante da realidade. A 
questão reside em como equilibrar estes valores.
Uma docência que compreende a importância da amplitude 
do ensino em estar integrado à pesquisa e à extensão, assemelha-
-se ao processo de “uma terra que precisa ser continuamente 
cultivada”, pelas relações que acontecem nos projetos e processo 
de pesquisa, quando se reúnem os participantes deste processo, 
docentes, discentes e comunidade, na produção do conhecimento 
intermediado entre a teoria e a prática, desta maneira cultivada, 
produz novos conhecimentos e novos valores à Educação. 
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